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	 1	 	 Considere a manchete para responder às questões

a)	O que significa a sigla MST?

b)	Qual o principal objetivo do MST?

c)	No Brasil, o que gerou o fortalecimento dos movimentos sociais no campo?

	2	 	 Observe o mapa e responda às questões: 

Protestos, tragédias e luta pela terra marcam os 25 anos do MST
Movimento fundado em 1984 é reconhecido como símbolo da resistência camponesa

Do portal R7 – Acesso em: 06 de novembro de 2009
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Fonte: Atlas nacional do Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. p. 104.

Fonte: Para Viver Juntos: Geografia, 7º ano: Ensino Fundamental  
São Paulo: Edições SM, 2011, p. 110
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 A questão do trabalhador rural
A baixa remuneração da mão de obra, a precariedade 

das condições de trabalho e a dificuldade de acesso à ter-
ra são alguns dos principais problemas enfrentados pelo 
trabalhador rural. Na maioria das culturas agrícolas, as 
atividades se concentram em uma ou duas épocas do ano 
(plantio e colheita) e, portanto, há poucos trabalhadores 
contratados e protegidos pelas leis trabalhistas (carteira de 
trabalho assinada). 

Os salários são baixos, principalmente nas pequenas 
propriedades tradicionais, nas quais a lucratividade é pe-
quena e as incertezas são grandes quanto à comercializa-
ção da produção. Dados do IBGE demonstram que apenas 
10% dos trabalhadores rurais têm renda superior a dois 
salários mínimos.

Os contratos de trabalho temporário, geralmente 
efetua dos na época do plantio e da colheita, e a falta de 
aplicação dos direitos assegurados pelas leis trabalhistas 
no campo, como férias, décimo terceiro salário, aposenta-
doria e outros, dificultam as condições de sobrevivência 
do trabalhador rural. A modernização agrícola, ocorrida 
com o emprego de máquinas e equipamentos, propiciou 
o aumento da produtividade principalmente nas regiões 
Sudeste, Sul e Centro-Oeste, porém esse aumento não é 
acompanhado pela expansão da oferta de 
emprego. Apesar disso, os empregos per-
manentes concentram-se nas grandes fa-
zendas do Sudeste e Centro-Oeste. Essas 
fazendas plantam mais de uma lavoura e 
as colheitas ocorrem em épocas diferen-
tes, necessitando, assim, de maior núme-
ro de trabalhadores durante todo o ano.

A melhora das condições de trabalho e a 
luta pela terra constituem as principais rei-
vindicações do trabalhador rural.

 Os assalariados rurais temporários
Os assalariados rurais temporários, mais conhecidos como 

boias-frias, são aqueles que trabalham temporariamente nas 
lavouras comerciais. Esse regime de trabalho é comumente 
encontrado nas lavouras de cana-de-açúcar, laranja, feijão, 
algodão e frutas tropicais. O emprego desse tipo de mão de 
obra, porém, é mais numeroso nas lavouras canavieiras, prin-
cipalmente na época do corte da cana.

Os boias-frias recebem seu pagamento de acordo com a 
produção diária. Essa condição leva o agricultor a trabalhar 
durante horas excessivas por dia, para receber uma remune-
ração razoável.

Antigamente, os boias-frias eram, em geral, moradores 
das áreas rurais e filhos de agricultores, ou que procuravam as 
áreas periféricas das cidades para se fixar. Mais recentemente, 
tem crescido o número de desempregados urbanos que pro-
curam trabalhos temporários nas fazendas produtoras. Estas, 
muitas vezes, localizam-se em áreas próximas às cidades e or-
ganizam o transporte diário dos trabalhadores para as áreas 
de produção.

Campanha contra o trabalho escravo no 
Brasil, efetuada pela Comissão Pastoral 
da Terra, 2005.

As relações de trabalho no campo brasileiro
Grande parte dos trabalhadores rurais ainda busca melho-

res condições de trabalho e a ampliação das oportunidades de 
emprego no campo. Em muitas fazendas são frequentes as de-
núncias do uso do trabalho semiescravo, em que moradores de 
áreas urbanas e rurais pobres são aliciados para trabalhar tem-
porariamente com a promessa do recebimento de um salário pe-
los serviços prestados. Os preços cobrados pela moradia e pelo 
alimento fornecido pelos fazendeiros, entretanto, faz com que 
os salários não sejam suficientes para pagar o custo do supri-
mento de tais necessidades básicas, gerando uma relação de de-
pendência econômica entre trabalhadores e empregadores. 

Problemas do mundo rural

Transporte de trabalhadores rurais em Pradópolis (SP), 2007.
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Fonte: Atlas nacional do Brasil. 
Rio de Janeiro: IBGE, 2000. p. 104.
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 MÃO DE OBRA PERMANENTE NA AGROPECUÁRIA

As precárias condições de trabalho e a má distribuição de terras geram 
o fortalecimento dos movimentos sociais no campo, como o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra, em prol da reforma agrária.

a preCariedade do 
traBalHo no CaMpo

As precárias condições de 
trabalho ainda são uma 
realidade marcante no campo 
brasileiro. Atualmente, 
estima-se em 12 anos a vida 
útil de um trabalhador rural, 
ou seja, o período no qual é 
produtivo; e o salário, muitas 
vezes, não é suficiente para 
alimentar sua família. 
O aumento das doenças 
cardíacas e respiratórias 
relacionadas às longas 
jornadas no campo vem 
acentuando as taxas de 
mortalidade entre os 
trabalhadores rurais, 
agravando suas condições 
de vida.

Boias-Frias

A designação boia-fria está 
relacionada às condições 
impostas ao trabalhador rural 
temporário. Ao se deslocarem 
de suas residências ao 
local de trabalho, logo ao 
amanhecer, levam consigo 
a comida que vão consumir 
na hora do almoço, sem 
condições de aquecê-la.
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Fonte: Atlas nacional do Brasil. 
Rio de Janeiro: IBGE, 2000. p. 104.
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verificada nos trabalhos desenvolvidos em 
área urbana.

Caso os alunos possuam parentes ou 
conhecidos que tenham ou tiveram alguma 
vivência com essa realidade, verifique a pos-
sibilidade de essa pessoa ir até a escola para 
contar à turma a realidade que conhece sobre 
o trabalho no campo.

orientações didátiCas

Ao discutir a realidade do trabalhador 
rural, explicite, primeiramente, as caracterís-
ticas do trabalho na lavoura. Mesmo haven-
do diferenças significativas entre o trabalho 
em um cultivo e em outro, tente aproximar 
os alunos da realidade de uma atividade que 
é manual, pesada, e em que a relação com a 
natureza acontece de maneira diferente da 
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a)	Quais regiões concentram maiores quantidades de trabalhadores rurais permanentes?

b)	Considerando as regiões indicadas na questão anterior, o que explica a concentração 
desses trabalhadores nessas regiões?
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	3	 	 Elaborando mapas temáticos sobre a produção de grãos no Brasil.

Considere as tabelas abaixo para realizar a atividade:

 

Numa folha de papel vegetal, copie uma base do mapa político-administrativo do Brasil e 
uma base do mapa da divisão regional oficial brasileira. Você os encontrará no primeiro 
capítulo do livro Para Viver Juntos – Geografia: 7º ano (pp. 24 e 26).

Represente nos mapas as informações contidas nas tabelas acima. Você deve produzir 
dois mapas: um que informe sobre a produção de grãos no Brasil por estados e outro por 
regiões. Para isso, sobre as bases copiadas, crie uma legenda para cada mapa. Você pode 
criar uma legenda de cores indicando as diferentes intensidades na produção de grãos por 
estado ou criar uma legenda de valores/tamanhos que represente a quantidade da produ-
ção. Nessa legenda, você pode criar grupo de valores, por exemplo, que vão de 5 a 15, de 
15 a 25 e assim por diante.  

	4		 Analise os mapas produzidos e os gráficos apresentados na atividade anterior e responda 
às questões:
a)	Quais são os três maiores estados brasileiros produtores de grãos?

b)	Cite três estados brasileiros que possuem baixa produção de grãos.

c)	Existem estados no Brasil que não produzem grãos? Quais?

d)	Quais são as maiores regiões produtoras de grãos no Brasil?

Fonte: IBGE - Levantamento sistemático da produção agrícola. Acesso em: 10 de novembvro de 2009

Fonte: IBGE - Levantamento sistemático da produção agrícola. Acesso em: 10 de novembro de 2009.
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Respostas | Orientações ao professor

	 1	 	 a)	Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra.
b)	Pressionar o Governo para realizar a reforma agrária e ampliar o acesso à terra para 

milhares de famílias.

c)	A concentração de terras nas mãos de poucos, a existência de grandes propriedades 
improdutivas em algumas regiões brasileiras e as precárias condições de trabalho no 
campo.

	2	 	 a)	Sudeste e Centro-Oeste.
b)	A necessidade da mão de obra permanente se explica pela existência de grandes pro-

priedades onde se cultivam diversos produtos que possuem épocas de colheitas diferen-
tes umas das outras.

	3	 	 Professor, se você preferir, forneça a base dos mapas para os estudantes para economizar 
tempo. Se não, considere que o trabalho de passar as bases no papel vegetal tem um sen-
tido lúdico para o aluno. Você pode escolher apenas um modelo de legenda ou explorar as 
potencialidades da atividade. Pode-se trabalhar com legenda de cores para apresentar as 
diferentes intensidades de produção nos estados brasileiros ou trabalhar com quantidades 
criando uma legenda de círculos ou quadrados. Pode-se criar 5 ou 6 tamanhos diferentes, 
atribuindo-lhes grupos de valores. .

	4		 a)	Mato Grosso, Paraná e Rio Grande do Sul.
b)	Rio Grande do Norte, Paraíba e Roraima, dentre outros.

c)	Sim, Amazonas, Rio de Janeiro e Amapá.

d)	Centro-Oeste e Sul.


